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Capítulo 1

			 

			Leila Verughese questionava-se o que ia fazer se a provisão de perfumes acabasse mais cedo do que esperava quando viu, pelo canto do olho, algo que a fez virar-se para a porta, agradecida pela distração.

			Um carro preto e elegante acabara de parar à frente da perfumaria House of Leila, a loja que herdara da mãe na Place Vendôme, em Paris. Quando olhou mais atentamente, percebeu que havia uma frota de carros pretos e elegantes, estacionados um atrás do outro. O primeiro tinha várias bandeiras, embora Leila não conseguisse distinguir que país representavam.

			Um homem saiu da parte da frente do carro, obviamente um guarda-costas de algum tipo, com um auricular no ouvido. Olhou à volta, antes de abrir a porta traseira, e Leila ficou boquiaberta ao ver quem saía do veículo.

			Era um homem. Disso, não havia dúvida. Mas depressa percebeu que não era um homem qualquer. A virilidade emanava dele como uma força poderosa e crepitante. Não media menos de um metro e noventa e era muito mais alto do que o guarda-costas robusto que estava ao lado dele. Vestia um casaco preto e comprido que realçava a largura dos ombros.

			Parecia prestes a encaminhar-se para a loja de Leila quando parou. Leila viu uma expressão momentânea de irritação no seu rosto, antes de se virar para falar com alguém que continuava no interior do carro. Uma esposa? Uma namorada? O homem apoiou uma das mãos poderosas no tejadilho do carro enquanto falava.

			Leila percebeu o brilho de uma coxa nua e outro de um cabelo loiro, antes de o homem se erguer para se encaminhar novamente para a loja. 

			Foi então que Leila reparou no rosto dele. Nunca vira algo tão perfeito e bonito. Pele escura, talvez o suficiente para indicar uma procedência árabe, maçãs do rosto altas e marcadas e uma boca sensual. Podia ter-se considerado um rosto simplesmente bonito se não fosse pelos olhos profundos, sobrancelhas marcadas e um queixo forte que, naquele momento, parecia tenso, provavelmente, por causa da irritação.

			O seu cabelo era preto e usava-o curto, o que realçava a perfeição da forma da cabeça. Leila sentiu-se paralisada enquanto via como avançava para a loja. Mesmo antes de abrir a porta, os seus olhares encontraram-se por um instante e Leila sentiu-se afetada.

			 

			 

			Alix Saint Croix mal reparou na empregada morena enquanto avançava para a loja. 

			«Surpreende-me.» 

			Cerrou os dentes. Se pudesse dizer que a noite anterior fora agradável, talvez se tivesse sentido mais inclinado a surpreender a amante. Não era um homem habituado a obedecer aos pedidos e o único motivo por que estava a ser indulgente com a necessidade repentina de Carmen de ter um perfume era porque estava desejoso de se livrar dela.

			Chegara à suíte na noite anterior e tinham feito amor de forma… adequada. Alix não recordava quando fora a última vez que se vira consumido pelo desejo e o prazer ao ponto de perder a cabeça. «Nunca», sussurrara uma vozinha no seu interior, enquanto a amante se levantava da cama para ir à casa de banho, certificando-se de que todos os seus atributos ficavam expostos da forma mais vantajosa.

			Alix sentira-se aborrecido. E, como as mulheres pareciam ter um sexto sentido para captar aquele tipo de coisas, a amante tornara-se especialmente complacente e doce, algo que acabara por o irritar.

			Contudo, como o seu assessor lhe dissera quando falara com ele ao telefone, «Isso é bom, Alix. Estás a ajudar-nos a dar-lhes um falso sentido de segurança. Pensam que a única coisa que tens na tua agenda são as tuas atividades sociais habituais e o teu desfile de amantes.»

			Alix não gostava que o considerassem um ser tão superficial e abriu a porta da loja com mais ímpeto do que o necessário. Assim que entrou, reparou na empregada, que o observava com uma mistura de estupor e medo no rosto. E, no mesmo instante, apercebeu-se de que era a mulher mais bonita que vira na vida.

			Uma campainha tocou atrás das suas costas quando a porta se fechou, mas nem sequer se apercebeu. Tinha a pele ligeiramente azeitonada, um nariz reto e uns lábios suaves e carnudos. Sensual. Um queixo firme, mas delicado. Maçãs do rosto altas. O cabelo preto acetinado caía como uma cascata preta para trás dos ombros dela. 

			Porém, foram os olhos que mais o chocaram. Pareciam duas esmeraldas grandes, rodeadas por pestanas densas e pretas e emolduradas por umas sobrancelhas pretas, elegantes e arqueadas. Parecia uma princesa do Oriente.

			– Quem é? 

			Alix mal reconheceu a espécie de gemido que surgiu da sua garganta. Sentiu que se acendia um fogo instantâneo no seu corpo. O fogo de que sentira a falta na noite anterior. 

			Leila pestanejou e as suas pestanas esconderam os olhos espantosos por um instante.

			– Sou Leila Verughese, a dona da loja.

			Aquele nome exótico condizia na perfeição. De algum modo, Alix conseguiu mexer-se para lhe oferecer a mão.

			– Alix Saint Croix.

			Um brilho inconfundível de reconhecimento cintilou no olhar de Leila enquanto as faces coravam delicadamente. Alix presumiu, com cinismo, que ouvira falar dele. E quem não ouvira?

			Quando Leila deslizou a mão pequena, fresca e delicada na de Alix, este sentiu-se como se lançassem um foguete no interior do seu corpo. O sangue ferveu assim que a sua pele entrou em contacto com a dela.

			Tentou racionalizar aquela reação imediata, física e mental. Estava habituado a avaliar as mulheres de longe, com os seus desejos sob controlo. Aquela era indubitavelmente bonita, mas vestia-se como uma farmacêutica, com uma bata branca que cobria parcialmente uma blusa azul e umas calças pretas. Embora usasse uns sapatos rasos, era relativamente alta, pois chegava-lhe aos ombros. 

			Quando Leila afastou a mão da de Alix, ele pestanejou.

			– Quer um perfume?

			Alix franziu o sobrolho ao lembrar-se de Carmen, que esperava por ele no carro.

			– Lamento… Não… – Alix praguejou. O que se passava? – Quero dizer, sim. Procuro um perfume. Para alguém.

			– Tem alguma fragrância em particular em mente?

			Alix teve de se esforçar para desviar o olhar de Leila e dar uma vista de olhos à volta. As paredes da pequena perfumaria eram de espelho e estavam cobertas de prateleiras de vidro em que se viam imensos frasquinhos variados de perfume. 

			– Procuro um perfume para a minha amante – esclareceu, quase distraidamente.

			Estava habituado a dizer o que queria e a que as pessoas reagissem imediatamente, mas, ao ver que não se produzia aquela reação, olhou para a mulher com curiosidade. Tinha os dentes cerrados numa expressão inconfundível de desaprovação. Aquilo era intrigante. Nunca ninguém mostrava as suas verdadeiras reações a Alix.

			– Isso é um problema? – perguntou, com uma sobrancelha arqueada.

			Fascinado, viu que Leila corava ao mesmo tempo que desviava o olhar.

			– Não sou a pessoa indicada para dizer qual é o termo adequado para se referir à sua… Companheira – Leila repreendeu-se em silêncio por ter mostrado tão claramente a sua reação e virou-se para as prateleiras como se estivesse à procura de algumas amostras.

			Uma vez, o pai oferecera o papel de amante à mãe… Depois de ela ter tido a filha ilegítima. Seduzira Deepika Verughese numa viagem de negócios à Índia que fizera com o avô de Leila, mas virara-lhe as costas quando aparecera em Paris, grávida e envergonhada.

			A mãe de Leila, demasiado orgulhosa e amargurada depois da rejeição inicial do pai, rejeitara a oferta de se tornar a sua amante e contara tudo à filha enquanto lhe assinalava todas as amantes de homens famosos e dignitários que passavam pela loja, com a intenção saudável de a fazer ver até que ponto eram as mulheres capazes de chegar para preparar os seus ninhos.

			Leila afastou aquela lembrança dolorosa da mente. Estava prestes a virar-se quando viu, no espelho, que o homem se aproximara dela. Refletido no espelho, parecia ainda maior do que era e reparou que os seus olhos eram cinzentos.

			– Sabe quem sou?

			Leila assentiu. Soubera-o assim que o homem mencionara o seu nome. Era o rei exilado de um pequeno reino situado numa ilha próxima das costas do norte de África, perto do sul de Espanha. Também era um génio das finanças reconhecido, com investimentos em todo o tipo de negócios. 

			– Nesse caso, saberá que um homem como eu não tem namoradas, nem companheiras. Tenho amantes, mulheres que sabem o que esperar e que não esperam mais nada.

			Algo endureceu no interior de Leila ao ouvir aquilo. Sabia tudo sobre os homens como aquele e a prova do cinismo daquele fê-la sentir-se doente, pois fê-la pensar em como era ingénua diante da prova avassaladora de que o que procurava não existia.

			Contudo, não tencionava deixar-se arrastar pelas lembranças dolorosas.

			– Nem todas as mulheres são tão cínicas.

			A expressão do rosto de Alix endureceu.

			– As que vivem nos meus círculos são.

			– Talvez os seus círculos sejam muito pequenos, não lhe parece?

			Leila não conseguia acreditar que dissera aquilo, mas aquele homem tocara num assunto muito sensível para ela.

			Alix Saint Croix esboçou um sorriso que fez com que parecesse ainda mais sensual. Perigoso.

			– Talvez sejam.

			Leila sentiu-se acalorada e claustrofóbica. Alix estava a observá-la com muita intensidade e, para cúmulo, baixou o olhar para os seus seios, realçados pelos braços cruzados. Baixou-os imediatamente e pegou no frasco de perfume mais próximo, quase sem reparar na marca.

			– Este é um dos nossos perfumes mais populares. Tem uma base floral com um toque de cítrico. É leve e vigoroso… Perfeito para roupa desportiva.

			Alix Saint Croix abanou a cabeça.

			– Não. Penso que não. Quero algo mais primitivo, mais sensual.

			Leila pegou noutro frasco.

			– Nesse caso, talvez este seja mais apropriado. Tem alguns matizes frutíferos, mas uma base mais almiscarada.

			Alix inclinou a cabeça.

			– É difícil decidir-me sem o cheirar.

			Leila sentiu que a roupa a apertava. Queria desabotoar o botão superior. O que se passava?

			Tirou uma tira de papel de um recipiente e começou a molhá-lo com o perfume, mas Alix Saint Croix parou-a, segurando-a pelo cotovelo com delicadeza.

			– Não quero cheirá-lo num bocado de papel. Suponho que concordará que a melhor forma de o cheirar é na pele, não é?

			– É um perfume de mulher – esclareceu Leila, sentindo-se ligeiramente drogada e estúpida.

			Alix ergueu uma sobrancelha.

			– Ponha um pouco no pulso e, assim, poderei cheirá-lo.

			Leila sentiu-se tão emocionada como se lhe tivesse pedido para tirar a roupa.

			Teve de fazer verdadeiros esforços para recuperar a compostura e, com a mão trémula, puxou a manga para pôr o perfume na sua própria pele.

			Alix Saint Croix segurou-a com delicadeza pelo dorso da mão e inclinou a cabeça para cheirar o perfume. Nervosa, Leila susteve a respiração quando sentiu o toque da respiração dele na pele. 

			De repente, um movimento fora da loja chamou a sua atenção. Uma loira esbelta acabara de sair do carro preto com um telemóvel colado ao ouvido. Usava um vestido indecentemente apertado e um casaco que não servia para nada no tempo outonal.

			Alix devia ter-se apercebido da sua distração, porque se ergueu e se virou para olhar pela porta envidraçada. Leila percebeu que ficava rígido quando a «amante» o viu e começou a gesticular com uma irritação evidente, enquanto continuava a falar ao telemóvel.

			– A sua… amante está à espera – murmurou.

			Enquanto lhe soltava a mão, Alix transformou-se à frente dela em alguém mais distante, mais impenetrável.

			– Vou levar o perfume – murmurou.

			Leila teve de se esforçar para entrar em ação.

			Tirou um saco de papel de baixo do balcão e embrulhou rapidamente o perfume, antes de o guardar no saco. Depois, entregou-o a Alix. Depois de deixar uma quantia no balcão, uma quantia que Leila nem sequer contou, Alix Saint Croix virou-se, saiu da loja, puxou o braço da sua… amante e encaminhou-se com ela para o carro com passo firme.

			O cheiro de Alix ficou suspenso no ar atrás dele e, numa reação tardia, Leila assimilou os diferentes componentes da sua colónia com uma experiência que era como um sexto sentido, enquanto compreendia que o cheiro dele a afetara de um modo totalmente irracional assim que entrara… E num lugar a que não estava habituada.

			Fora uma reação visceral, primária… Ao sentir-se excitada, apertou as coxas, horrorizada.

			O que se passava com ela? Aquele homem era um rei e tinha uma amante de que não se envergonhava. O que acontecera fez com que se apercebesse do perigo e lembrou-se de outro homem que entrara na sua loja e começara a cortejá-la habilmente… Para acabar por se transformar num tipo realmente desagradável quando se apercebera de que ela não estava disposta a dar-lhe o que queria.

			Atordoada, olhou para o dinheiro que havia no balcão. Alix deixara bastante mais do que o perfume custava, mas ela só conseguia pensar no último olhar enigmático que lhe lançara de fora da loja, antes de entrar no carro… Um olhar com que parecera dizer-lhe que tencionava voltar. E em breve.

			Dada a conversa que tinham tido e o que aquele homem a fizera sentir, Leila soube que não devia sentir-se intrigada. Mas era assim. E nem sequer o fantasma de lembranças passadas pôde impedi-lo. 

			 

			 

			Pouco depois de fechar a loja, Leila foi para o pequeno apartamento que partilhara com a mãe durante toda a vida. Ao entrar, aproximou-se instintivamente da janela grande que dava para a Place Vendôme. Os binóculos de ópera que a mãe usara durante anos para ver as idas e vindas que tinham lugar no Ritz estavam perto e, por um instante, Leila experimentou uma pontada de dor pela mãe.

			Afastou aquelas lembranças tristes e pegou nos binóculos. Depois de os apontar para a entrada do hotel, elevou-os para as janelas dos quartos… E ficou paralisada ao distinguir uma figura masculina familiar iluminada à contraluz numa delas.

			Incapaz de conter a sua curiosidade, centrou os binóculos na janela. Era ele. Alix Saint Croix. Vestia um colete, umas calças e uma camisa.

			Leila sentiu-se imediatamente excitada e apertou instintivamente as pernas. Alix estava a olhar para alguma coisa à frente dele e Leila ficou rígida quando a mulher loira que vira fora da loja apareceu na sua linha de visão. Usava apenas um vestido diminuto. Leila reconheceu-a vagamente como uma modelo famosa de roupa interior.

			Viu que segurava alguma coisa e, quando o objeto cintilou, compreendeu que se tratava do perfume. A mulher pôs um pouco no pulso e, depois, levantou-o para o cheirar com um sorriso sensual nos lábios. 

			Depois, a loira atirou o frasco para um lado e começou a baixar as alças do vestido até deixar os seus seios pequenos, mas perfeitos, expostos.

			Leila ficou boquiaberta diante da segurança em si própria que aquele gesto denotava. Ela nunca tivera a coragem necessária para se despir assim à frente de um homem.

			E, então, Alix Saint Croix mexeu-se. Virou-se e encaminhou-se para a janela. Depois de observar o exterior por um instante, correu as cortinas, quase como se se tivesse apercebido de que Leila os observava do outro lado da praça. 

			Enojada consigo própria, Leila pousou rapidamente os binóculos. Como era possível que um homem como aquele tivesse chamado a sua atenção? Era exatamente o tipo de homem sobre o qual a mãe tentara avisá-la: rico e arrogante, que via as mulheres apenas como possíveis amantes que trocava assim que se cansava delas.

			Leila já ignorara os conselhos da mãe uma vez e ficara realmente ferida, tanto no seu orgulho como na sua segurança em si própria.

			Sem pensar duas vezes, vestiu um casaco e saiu para dar um passeio enérgico pelo Jardim das Tulherias enquanto se repetia que não acontecera nada com Alix Saint Croix na sua loja naquela tarde, que não ia voltar a vê-lo e que lhe era indiferente.

			 

			 

			Ao fim da tarde do dia seguinte, Leila foi até à porta da perfumaria para fechar a loja. Fora um dia novo e quase sem vendas. Devido à recessão, a empresa que manufaturava os produtos da House of Leila fechara e Leila não contava com os fundos necessários para procurar um novo fornecedor. Vira-se reduzida a vender o que restava, com a esperança de conseguir o dinheiro necessário para obter mais fornecimentos.

			Estava prestes a fechar quando viu, através do vidro da porta, uma figura alta e escura no exterior que, flanqueada por dois homens, se encaminhava para a loja. Um arrepio indefinível percorreu o seu corpo ao reconhecer o rei exilado com o passado trágico.

			Na noite anterior, num momento de fraqueza, ligara-se à Internet e descobrira que tanto os pais como o irmão mais novo de Alix Saint Croix tinham sido assassinados num golpe militar. O facto de ter conseguido escapar transformara-o numa lenda.

			O seu primeiro impulso foi trancar a porta e correr as cortinas, mas Alix já estava à frente da porta, observando-a com um sorriso nos lábios.

			Obedecendo aos seus reflexos profissionais em vez de aos seus instintos, Leila abriu a porta e afastou-se para o deixar entrar. Quando Alix entrou, Leila sentiu que o seu cérebro parava de funcionar, consumido pela presença e virilidade daquele homem.

			Decidida a não se deixar afetar mais, assumiu uma atitude educada e profissional.

			– A sua amante gostou do perfume?

			– Gostou. Mas não foi por isso que vim.

			Leila sentiu-se aterrorizada por não saber porque estava na loja.

			– Na verdade, ontem, deixou demasiado dinheiro para pagar o perfume – indicou, enquanto se virava para o balcão para pegar num envelope que continha as notas.

			Alix mal olhou para o envelope enquanto Leila lho oferecia.

			– Quero convidá-la para jantar.

			O pânico imediato que experimentou fez com que Leila amarrotasse o envelope na mão.

			– O que disse?

			Alix abriu o casaco leve que usava para pôr as mãos nos bolsos, expondo um fato imaculado de três peças que não moldava os músculos de um homem normal, mas os de um guerreiro.

			– Disse que gostaria de a convidar para jantar.

			Leila franziu o sobrolho.

			– Mas já tem uma amante.

			– Já não é a minha amante.

			Ao recordar o que vira na noite anterior, Leila espetou:

			– Mas… vi-vos juntos… – interrompeu-se ao sentir como corava. A última coisa que queria era que Alix soubesse que os espiara. – Certamente, ela parecia ter a impressão de que estavam juntos – acrescentou, com a esperança de que Alix presumisse que se referia ao momento em que vira a modelo à espera fora da loja.

			– Como disse, já não estamos juntos – insistiu Alix, com uma expressão indecifrável.

			Leila sentiu-se desesperada. 

			– Mas… Nem sequer nos conhecemos. É um completo desconhecido para mim.

			– Podemos resolvê-lo se conversarmos enquanto jantamos, não lhe parece? – sugeriu Alix, com um sorriso demolidor.

			– Ontem, vi-vos… Aos dois – balbuciou Leila, sem conseguir conter-se. – Não tinha intenção de o fazer, mas, quando olhei pela minha janela ontem à noite, vi-o no seu quarto com ela. E ela estava a tirar a roupa… – corada, Leila ergueu o queixo num gesto desafiante. Se Alix Saint Croix quisesse acusá-la de o espiar, que o fizesse.

			Alix semicerrou os olhos.

			– Eu também vi a sua silhueta na janela.

			Leila ficou pálida.

			– A sério?

			– Sim e confirmou-me que desejo estar consigo, não com ela.

			Leila sentiu-se presa pelo olhar intenso que lhe lançou.

			– No entanto, correu a cortinas… Presumo que procurava mais intimidade.

			– Sim. Queria intimidade para lhe pedir para voltar a vestir-se e para se ir embora, porque a relação tinha acabado.

			– Mas isso é muito… Cruel. Tinha acabado de lhe comprar um presente.

			– Uma mulher como Carmen não é ingénua em relação às relações deste tipo – algo imensamente cínico iluminou os olhos cinzentos de Alix quando disse aquilo. – Sabia desde o princípio que a relação ia acabar.

			Leila cruzou os braços e lutou contra o impulso de seguir aquele homem cegamente. Já cometera aquele erro uma vez e o seu coração saíra maltratado.

			– Obrigada pelo convite, mas receio que tenha de dizer que não.

			Alix franziu o sobrolho.

			– É casada? – perguntou, baixando o olhar para a mão de Leila, que a fechou demasiado tarde.

			– Isso não é um assunto seu, senhor. Agradeceria que se fosse embora.

			O olhar de Alix Saint Croix manifestou um instante de espanto que deu imediatamente lugar a outro de frieza.

			– Muito bem. Lamento tê-la incomodado. Boa tarde, menina Verughese!
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